


Caros clientes, parceiros e leitores,

É com entusiasmo redobrado que vos damos as boas-vindas à segunda edição da nossa newsletter 

bimestral, uma edição especial, não apenas pelo conteúdo que vos trazemos, mas sobretudo pela 

coincidência simbólica com uma das datas mais marcantes da história do nosso país: os 50 anos 

da Independência Nacional.

Optámos, de forma estratégica e consciente, por reunir nesta edição os destaques de Maio e Junho, 

com o objectivo de vos oferecer uma visão mais ampla e integrada do nosso percurso recente. Num 

tempo que pede profundidade e reflexão, quisemos ir além da simples actualização informativa e 

construir, com tempo e intenção, uma narrativa coerente com os valores que nos definem: inovação, 

compromisso e responsabilidade social.

Celebrar cinco décadas de independência vai além de apenas olhar para o passado com orgulho, é, 

acima de tudo, projectar o futuro com sentido de missão. E foi nesse espírito que a Techsolutions 

marcou presença em momentos-chave da agenda nacional, como a Conferência “Independência 

Económica: 50 anos de Liberdade, 50 anos de Oportunidades”, promovida pela ANJE, onde reaf-

irmámos o papel da tecnologia como alavanca para uma soberania económica efectiva e inclusiva.

Neste período, estivemos também atentos aos movimentos do ecossistema empresarial local, 

participando activamente em eventos como o “Networking em Moz”, um espaço privilegiado de 

encontro, escuta e colaboração com outras Pequenas e Médias Empresas que, tal como nós, 

acreditam na força das parcerias e no valor da proximidade.

Mas, mais do que presença física, procurámos estar verdadeiramente atentos aos sinais do tempo, 

às exigências do mercado, às aspirações das pessoas. Porque para nós, inovar não é apenas criar 

novas soluções tecnológicas. É, antes, ter a coragem de escutar, repensar e transformar.

Que esta edição seja, portanto, mais do que uma newsletter: que seja um testemunho da nossa 

caminhada e um convite à construção conjunta de um Moçambique mais livre, mais conectado e 

mais preparado para os desafios do futuro.

A liberdade celebra-se todos os dias e a tecnologia é uma das suas formas mais poderosas de 

expressão

Aprazível leitura!

EDITORIAL

Liberdade, Tecnologia e Futuro

Milton Mugabe
Editor



O Director Executivo da Techsolutions, 

Edilson Alberto, foi distinguido com o 

prémio Emerging CEO of the Year durante o 

CEO Summit 2025, realizado em Maputo, um 

dos encontros de líderes empresariais mais rele-

vantes de Moçambique e do continente africano.

A distinção visa reconhecer jovens líderes que se 

destacam pela capacidade de inovação, gestão 

estratégica e impacto no desenvolvimento 

económico, mesmo em cenários de adversi-

dade. Edilson Edilson foi reconhecido pelo seu 

papel na expansão da Techsolutions no sector 

das tecnologias de informação, pela liderança 

de projectos de transformação digital em insti-

tuições públicas e privadas, e pelo compromisso 

com o desenvolvimento de talento tecnológico 

em Moçambique.

O CEO Summit 2025 é o maior encontro de 

CEOs no país e reune mais de 500 líderes empre-

sariais, especialistas e decisores políticos, tendo 

como foco principal o futuro do investimento 

em África, a inovação tecnológica e a liderança 

transformacional.

“Ser distinguido neste fórum é, para mim, uma 
honra e uma responsabilidade acrescida. Este 
prémio não é apenas pessoal, mas reflecte 
o trabalho de toda uma equipa que acredita 
no poder da tecnologia para melhorar vidas e 
construir soluções à escala africana”, afirmou 

Edilson Alberto no seu discurso de agradeci-

mento, destacando o papel da sua equipa e dos 

parceiros estratégicos da empresa.

Director Executivo da Techsolutions destinguido como 
Emerging CEO of the Year no CEO Summit 2025



A Techsolutions, sob a direcção 

de Edilson Alberto, tem liderado 

projectos de digitalização de 

serviços públicos, modern-

ização de sistemas de gestão 

e implementação de soluções 

tecnológicas em PME e grandes 

empresas moçambicanas, num 

período em que o país enfrenta 

desafios económicos signifi-

cativos, incluindo restrições no 

acesso à moeda estrangeira, 

volatilidade cambial e inflação 

em níveis que pressionam a 

sustentabilidade das operações 

empresariais.

Apesar do contexto desa-

fiante, Moçambique mantém 

perspectivas de crescimento 

económico entre 2,7% e 3,4% 

em 2025, o que, segundo 

analistas presentes no CEO 

Summit, reforça a necessi-

dade de lideranças capazes de 

promover a inovação, melhorar 

a eficiência e criar valor 

social e económico de forma 

sustentável.

A  a t r i b u i ç ã o  d o  p r é m i o 

Emerging CEO of the Year a 

Edilson Alberto destaca-se, 

assim,  não apenas pelo 

percurso do executivo, mas pelo 

objectivo de inspirar uma nova 

geração de líderes africanos a 

promover mudanças concretas 

através da tecnologia e da 

gestão responsável, mesmo em 

ambientes de incerteza.

Com este reconhecimento, a 

Techsolutions reforça o seu 

compromisso de continuar a 

liderar a transformação digital 

em Moçambique e a contribuir 

para o for talecimento do 

ecossistema tecnológico afri-

cano, apostando em soluções 

que tornem os serviços mais 

acessíveis, eficientes e resili-

entes, alinhados com as metas 

de desenvolvimento suste-

ntável e digitalização do país.



CONFERÊNCIA “INDEPENDÊNCIA ECONÓMICA: 50 ANOS 
DE LIBERDADE, 50 ANOS DE OPORTUNIDADES”

Edilson Alberto defende 

a tecnologia como motor 

de uma independência 

económica efectiva

O Director Executivo da Tech-

solutions, Edilson Alberto, 

participou, na Conferência 

“Independência Económica: 

50 anos de Liberdade, 50 

anos de Opor tunidades”, 

uma iniciativa promovida 

pela Associação Nacional de 

Jovens Empresários (ANJE) de 

Moçambique, por ocasião das 

comemorações dos 50 anos 

da independência nacional. O 

evento teve lugar no Centro 

Internacional de Conferências 

Joaquim Chissano, em Maputo, 

e reuniu figuras de destaque dos 

sectores político, económico 

e associativo, com especial 

destaque para a presença do 

Presidente da República, Sua 

Excelência Daniel Chapo.

Num ambiente de reflexão 
profunda sobre os 

desafios e as oportunidades 
do país no caminho da 
verdadeira emancipação 
económica, Edilson 
Alberto protagonizou uma 
intervenção que não passou 
despercebida. Com um 
discurso firme, lúcido e 

visionário, destacou a centralidade da tecnologia como 
uma ferramenta incontornável para o desenvolvimento 
sustentável e inclusivo de Moçambique.

Segundo o Director Executivo da Techsolutions, é tempo de 

repensar os modelos tradicionais que, embora tenham respondido 

a determinadas fases da nossa história, já não oferecem soluções 

à altura da complexidade contemporânea. “A verdadeira inovação 

reside, precisamente, na ousadia de romper com os paradigmas 

do passado e na coragem de abraçar novas formas de pensar e 

agir”, afirmou.



Edilson Alberto sublinhou que a independência política, alcançada com sacrifício 
e determinação há cinco décadas, deve agora encontrar a sua correspondência 

na conquista de uma independência económica sólida, baseada no conhecimento, 
na criatividade e na transformação digital. Neste sentido, advogou por uma maior 
aposta na juventude, na capacitação técnica e na criação de ambientes propícios ao 
empreendedorismo e à adopção de soluções tecnológicas ajustadas à realidade nacional.



TECHSOLUTIONS E ASSOCIAÇÃO KUTSEMBA KA ÁFRICA 
UNIRAM-SE PARA CELEBRAR A INFÂNCIA E SEMEAR 
ESPERANÇA NO DIA INTERNACIONAL DA CRIANÇA

No dia 1 de Junho, o nexus da inovação 
moçambicana uniu-se à Associação 
Kutsemba Ka África para proporcionar um 
dia memorável às crianças da comunidade 
de Gumbene, na Matola. A Techsolutions 
destacou-se como a única empresa 
moçambicana patrocinadora da iniciativa, 
reforçando o seu compromisso com a 
responsabilidade social e com as gerações 
futuras. 

Num contexto em que a infância continua a ser, 
para muitas comunidades moçambicanas, 
um espaço de vulnerabilidades e desafios, 
a TECHSOLUTIONS reafirmou o seu papel 
enquanto agente ativo de mudança. No 
âmbito do Dia Internacional da Criança, 
celebrado a 1 de Junho, a empresa juntou-
se à Associação Kutsemba Ka África para 
oferecer uma celebração inesquecível às 
crianças de Gumbene, no distrito de Boane, 
província de Maputo.



Mais do que apenas um 

g e s t o  s i m b ó l i c o ,  a 

presença da Techsolutions 

foi marcante: a empresa foi 

a única entidade do sector 

privado a patrocinar o evento, 

demonstrando, na prática, um 

compromisso concreto com 

o desenvolvimento humano e 

comunitário.

“Cada criança é uma promessa 

de futuro. E é nosso dever, 

e n q u a n t o  e m p r e s a  q u e 

acredita em progresso com 

propósito, cultivar esse futuro 

com dignidade, carinho e opor-

tunidades”, afirmou Edilson 

Alberto, Director Executivo 

da Techsolutions, durante a 

cerimónia.

Ao longo do dia, entre jogos 

e danças, a empresa não só 

proporcionou momentos de 

alegria, como também procurou 

escutar as vozes da infância. Em 

conversas descontraídas, várias 

crianças foram convidadas a 

partilhar os seus sonhos: o que 

desejam ser quando crescerem, 

que mundo gostariam de 

construir, que esperanças 

carregam no coração.

As respostas foram tão diversas 

quanto inspiradoras: profes-

soras, médicos, engenheiros, 

bailarinas, pilotos. Um espelho 

da vastidão de horizontes 

que a infância pode alcançar 

quando é cuidada, valorizada e 

respeitada.

O Dia da Criança em Gumbene 

terminou entre aplausos, 

gargalhadas e muita cor. Mas o 

que ali se viveu vai muito além 

da data: é um lembrete de que 

investir na infância é investir no 

tecido vivo e pulsante do futuro 

de Moçambique.



A TECHSOLUTIONS marcou presença na 3.ª edição da Feira de Carreira, organizada em parceria 

com a Comunidade Maputo Frontenders, num evento dedicado à promoção de oportunidades 

profissionais e à criação de pontes entre empresas e jovens em busca de orientação e inserção no 

mercado de trabalho.

Enquanto patrocinadora oficial, a TECHSOLUTIONS destacou-se através de uma apresentação 

dinâmica e inspiradora, estruturada em três momentos-chave: uma introdução institucional sobre 

a missão e os projectos da empresa; a partilha de um caso de sucesso com impacto local signif-

icativo; e uma intervenção sobre as competências mais valorizadas no sector tecnológico atual.

A participação envolveu colaboradores da empresa que, em tom próximo e acessível, partilharam 

as suas experiências, desafios e percursos de crescimento dentro da TECHSOLUTIONS. Este 

momento reforçou o posicionamento da empresa como promotora de inovação, formação contínua 

e inclusão de jovens talentos no ecossistema tecnológico e criativo.

A Feira de Carreira revelou-se uma verdadeira plataforma de oportunidades, proporcionando 

aos participantes não só contacto direto com profissionais do sector, como também o acesso a 

concursos que premiaram os vencedores com cursos totalmente financiados.

Durante o evento, foi lançado o convite aos participantes para acompanharem a TECHSOLUTIONS 

nas suas plataformas digitais, onde são regularmente divulgadas vagas de estágio, oportunidades 

de emprego e outras iniciativas de desenvolvimento profissional.

A presença da TECHSOLUTIONS nesta edição da Feira reafirma o seu compromisso com o futuro 

da juventude moçambicana e com a transformação positiva do mercado laboral através da tecno-

logia e da criatividade.

TECHSOLUTIONS E MAPUTO FRONTENDERS UNEM-SE NA 
3.ª EDIÇÃO DA FEIRA DE CARREIRA



TECHSOLUTIONS MARCA PRESENÇA NA 4.ª EDIÇÃO DO 
“NETWORKING EM MOZ”

A TECHSOLUTIONS marcou presença na quarta edição do “Networking em Moz”, realizada 

no Café Sukrí, em Maputo. Mais do que apenas comparecer, a empresa destacou-se pela 

atenção dedicada a um dos encontros mais relevantes do calendário empresarial moçambi-

cano, voltado para as Pequenas e Médias Empresas. Num ambiente propício ao diálogo e à 

construção de sinergias a TECHSOLUTIONS firmou o seu compromisso com o fortalecimento 

do tecido empresarial nacional.

O evento, mais do que um ritual de troca de cartões de visita e promessas futuras, tem vindo 

a afirmar-se como um espaço de maturação da economia local, onde o acto de conversar se 

converte em alicerce de cooperação. Ali não se falou apenas de negócios, mas de visões, valores 

e responsabilidades. E talvez essa seja a grande riqueza de um evento como este: permitir que, 

mesmo num contexto concorrencial, o diálogo se imponha como meio e fim.

Para a TECHSOLUTIONS, esta participação inscreve-se numa lógica de pertença a um tecido 

empresarial que se quer mais interdependente, mais inovador, mais comprometido com os 

grandes desafios nacionais. Acreditamos, como escreveu Hannah Arendt, que o mundo 

comum é construído entre os homens, e é na pluralidade que reside a força das ideias. Neste 

sentido, o Networking em Moz não é apenas um evento é um espaço de cidadania empresarial, 

onde se desenham, nas entrelinhas das conversas, os contornos do amanhã económico de 

Moçambique.



UM BRINDE A QUEM FAZ ACONTECER” FOI A PALAVRA DE 
ORDEM NO DIA DO TRABALHADOR“

Há datas que se assi-

nalam, outras que se 

vivem. O 1º de Maio, Dia Inter-

nacional dos Trabalhadores, 

é uma daquelas ocasiões em 

que o simbólico e o concreto 

se entrelaçam como uma 

dança antiga. A TECHSO-

LUTIONS decidiu, neste 

ano, transformar o gesto de 

comemoração numa cele-

bração daquilo que nos une: 

o sentido de pertença.

Entre uma mesa bem posta, 

gargalhadas partilhadas, 

improvisações de dança 

e conversas com cheiro a 

gratidão, o dia foi sendo 

tecido como um bordado 

colectivo onde cada fio tem 



nome e rosto. Porque, em 

verdade, a empresa não é o 

edifício nem os equipamentos, 

é o conjunto de vontades que 

se cruzam, de talentos que se 

afinam, de pessoas que, apesar 

das diferenças, caminham 

lado a lado em direcção a um 

propósito comum.

Relembrámos nesse dia que o 

trabalho, quando exercido com 

dignidade e paixão, é muito 

mais do que uma obrigação. É, 

como dizia Simone Weil, uma 

forma de amar o mundo através 

da acção. E quando essa acção 

é colectiva, sustentada por um 

ambiente de respeito e confi-

ança, torna-se potência trans-

formadora dentro e fora da 

organização.

Foi, por isso, um dia importante. 

Não apenas pelo convívio, mas 

pela renovação silenciosa do 

compromisso que nos guia: fazer da TECHSOLUTIONS um nexus da inovação tecnológica e um 

lugar onde o trabalho seja sinónimo de realização e crescimento.  



QUICK FACT – APP 
OF THE MONTH: 
NOTION

Por que o Notion?
Vantagens

Desvantagens
Principais 
Funcionalidades

Neste mês, destacamos o Notion, uma ferra-

menta de produtividade tudo-em-um que tem 

conquistado milhões de utilizadores em todo o 

mundo.

O Notion tornou-se, até 2025, o canivete das 

organizações, unindo tarefas, anotações, 

projectos, bases de dados e colaboração num 

único espaço.

Porque se adapta a si e não o contrário. Seja 

para gerir um projecto empresarial, planear uma 

viagem ou organizar as suas leituras, o Notion 

permite criar páginas e subpáginas com blocos 

personalizáveis (texto, listas, imagens, tabelas, 

calendários, etc.), oferecendo uma experiência 

visual intuitiva e fluida.

Altamente versátil e personalizável.

Pode ter uma curva de aprendizagem 

inicial.

Em dispositivos mais antigos, páginas 

pesadas podem ser lentas.

A versão com IA é paga, tal como 

algumas funcionalidades avançadas.

Excelente para uso individual ou em 

equipa.

Grande comunidade com templates 

gratuitos.

Versão gratuita já muito completa.

Blocos Inteligentes: Arrasta e organiza tudo 

como quiseres.

Integrações úteis: Google Drive, Slack, Figma, 

Zapier e muito mais.

Bancos de Dados Dinâmicos: Tabelas, Kanban, 

calendários com filtros e visualizações.

IA integrada (opcional): Ajuda-o a escrever, 

resumir e organizar ideias.

Disponível para iOS, Android, Web, macOS e 
Windows, com sincronização automática entre 
dispositivos.

Acessível em qualquer lugar

Modelos Prontos: Desde rastreadores de 

hábitos até CRMs e planeadores de estudo.

Colaboração em tempo real: Edita, comenta, 

partilha como um Google Docs.



Porquê tanto sucesso?

DICA TECH

Porque substitui várias ferramentas numa só: Trello, Evernote, Google Calendar e até 

o Excel. É ideal para estudantes, freelancers e empresas que procuram simplificar sem 

perder eficiência.

Explore os templates gratuitos da comunidade 

Notion, pois existem vários, para quase tudo 

quanto precisar.



MOÇAMBIQUE AOS 50 ANOS

ARTIGO DE OPINIÃO

COMO A INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL PODE FORJAR UM 
FUTURO INDEPENDENTE E INOVADOR
A 25 de Junho de 2025, Moçambique celebrou 

meio século de independência, um marco que 

simboliza a resiliência, a luta e a aspiração 

de um povo pela autodeterminação. Desde a 

libertação do jugo colonial em 1975, o país tem 

enfrentado desafios significativos, incluindo 

conflitos internos, desigualdades económicas 

e limitações infraestruturais. Hoje, ao olhar para 

o futuro, a inteligência artificial (IA) desponta 

como uma ferramenta transformadora, capaz 

de impulsionar o desenvolvimento sustentável e 

reforçar a soberania moçambicana. Este artigo 

explora como a IA poderá moldar o próximo meio 

século de Moçambique, promovendo inovação, 

inclusão e independência num mundo cada vez 

mais digital.



O Legado da 
Independência e o Papel da 
Tecnologia

IA na Educação: Democratizar 
o Conhecimento

A independência de Moçambique foi mais do 

que uma conquista política; representou a afir-

mação de uma identidade cultural e a busca 

pela autossuficiência. Contudo, em 2025, o 

país continua a enfrentar obstáculos, como o 

acesso limitado à internet, onde apenas cerca 

de 20% da população dispõe de conexão estável, 

segundo relatórios recentes. A insuficiência de 

infraestruturas digitais e lacunas na formação de 

competências tecnológicas. A inteligência artifi-

cial oferece uma oportunidade ímpar para ultra-

passar estas barreiras, desde que implementada 

de forma ética e alinhada aos valores nacionais.

A história de Moçambique demonstra que a 

independência exige controlo sobre os próprios 

recursos e o próprio destino. No contexto 

tecnológico, isto implica adoptar a IA de forma 

soberana, evitando a dependência de soluções 

estrangeiras que possam não corresponder às 

necessidades locais. A próxima década será 

decisiva para integrar a IA, de modo a fortalecer 

a economia, a educação e a saúde, ao mesmo 

tempo que se preserva a identidade cultural 

moçambicana.

Um dos maiores desafios de Moçambique reside 

na educação. Com taxas de analfabetismo ainda 

elevadas, a IA poderá revolucionar o acesso ao 

ensino. Ferramentas de aprendizagem person-

alizada, como plataformas baseadas em IA que 

adaptam os conteúdos ao ritmo de cada aluno, 

poderão ser implementadas em escolas, mesmo 

nas áreas mais remotas. Por exemplo, aplicações 

educativas em português e línguas locais, como 

changana ou macua, poderão ser desenvolvidas 

para smartphones de baixo custo, alargando 

assim o alcance educacional.

Adicionalmente, a IA poderá capacitar os 

docentes. Assistentes virtuais poderão ajudar 

na elaboração de planos de aula, na correção de 

exames e na identificação de dificuldades dos 

alunos, reduzindo a carga de trabalho e elevando 

a qualidade do ensino. Parcerias com países lusó-

fonos, como o Brasil e Angola, poderão acelerar 

o desenvolvimento de soluções de IA em portu-

guês, garantindo que as ferramentas respeitam 

o contexto cultural moçambicano.

Olhando para 2035, é possível imaginar escolas 

moçambicanas equipadas com tablets alimen-

tados por IA, ligados a redes comunitárias de 

baixo custo. Estas tecnologias poderão contribuir 

para reduzir as disparidades educacionais entre 

as zonas urbanas, como Maputo, e as rurais, 

como Niassa, promovendo uma geração mais 

preparada para os desafios globais.



SAÚDE E AGRICULTURA: IA AO SERVIÇO DO 
BEM-ESTAR E DA SUSTENTABILIDADE

Na saúde, a IA tem poten-

cial para transformar o 

acesso aos cuidados médicos 

em Moçambique, onde existe 

menos de um médico por cada 

10 000 habitantes. Ferramentas 

de diagnóstico assistido por IA, 

como aplicações que analisam 

imagens médicas ou sintomas 

reportados, poderão apoiar 

os profissionais de saúde 

nos centros comunitários. 

Por exemplo, soluções de 

telemedicina baseadas em IA 

poderão conectar pacientes 

em Pemba a especialistas em 

Maputo, superando as barreiras 

geográficas.

Na agricultura, que emprega 

cerca de 70% da força de 

trabalho moçambicana, a IA 

poderá optimizar a produção. 

Sensores inteligentes e algo-

ritmos preditivos poderão moni-

torizar as condições climáticas, 

prever secas como as que afec-

taram o sul do país em 2024 e 

recomendar práticas agrícolas 

sustentáveis. Projetos-piloto, 

implementados em países 

vizinhos como o Malawi, demon-

stram que a IA pode aumentar 

a produtividade de culturas 

como o milho e a mandioca em 

até 20%. Para Moçambique, 

isto significa maior segurança 

alimentar e menor dependência 

de importações.

Apesar das inúmeras oportunidades, a adopção 

da IA em Moçambique exige prudência. A 

dependência de tecnologias estrangeiras, 

nomeadamente de plataformas de grandes 

corporações, poderá comprometer a soberania 

digital. Dados sensíveis, como registos médicos 

ou informações agrícolas, deverão ser arma-

zenados e processados localmente, com regu-

lamentações claras que protejam a privacidade 

dos cidadãos.

A exclusão digital é uma preocupação real. Sem 

investimentos adequados em infraestruturas, 

como redes de internet acessíveis e energia 

confiável, a IA poderá beneficiar apenas as elites 

urbanas, ampliando as desigualdades. O Governo 

moçambicano, em parceria com o sector privado 

e organizações internacionais, deverá priorizar 

a expansão das redes 5G e a implementação 

de soluções de energia solar nas comunidades 

rurais.

Desafios Éticos e a Soberania 
Digital



Parcerias Lusófonas: Um 
Caminho para a Inovação

A formação de competências é igualmente 

essencial. Até 2030, Moçambique necessitará de 

milhares de profissionais qualificados em tecno-

logia. Universidades como a Eduardo Mondlane 

poderão liderar programas de formação em IA, 

com foco nas suas aplicações práticas para o 

contexto local, como a agricultura inteligente e 

a saúde pública.

A colaboração com países lusófonos repre-

senta uma oportunidade estratégica. O Brasil, 

com o seu crescente ecossistema de startups 

de IA, poderá partilhar conhecimento em áreas 

como o processamento de linguagem natural 

em português. Angola, enfrentando desafios semelhantes de infraestruturas, poderá ser uma 

parceira na criação de soluções de baixo custo. Em conjunto, estes países poderão desenvolver 

ferramentas que respeitem a diversidade linguística e cultural da CPLP, fortalecendo a identidade 

moçambicana no cenário global.

Ao olhar para 2075, quando Moçambique celebrar o centenário da sua independência, a IA poderá 

ser a força que consolida um futuro próspero e autónomo. Imagine cidades como Beira e Nampula 

transformadas em polos de inovação, com startups locais a desenvolver soluções de IA para a agri-

cultura, a educação e a saúde. Imagine comunidades rurais ligadas por redes comunitárias, onde 

agricultores utilizam aplicações de IA para prever chuvas e estudantes acedem a aulas personal-

izadas nas suas línguas nativas.

Para alcançar este futuro, Moçambique deverá agir agora. Investir em infraestruturas digitais, criar 

políticas éticas para a IA e promover a educação tecnológica são passos essenciais. A independência 

conquistada em 1975 foi apenas o início; a independência digital, impulsionada pela IA, será o legado 

dos próximos 50 anos.
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